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O 
dia 10 de novembro é 
marcado pelo início 
de um grande even-

to sobre o meio ambiente, a 
COP 30, e em 2025 será no 
Brasil, em Belém – capital do Pará. E 
sempre me pergunto, quais os  resul-
tados que as Cops trouxeram, até hoje, 
para a sociedade? Acho que do ponto 
de vista turístico e de movimentação 
de pessoas para a cidade sede é ma-
ravilhoso, mas no resto tenho muitas 
dúvidas ... 

Mas, tudo bem, deixamos isso de 
lado e vamos valorizar o evento. A 
questão do meio ambiente hoje é as-
sunto que virou “moda”, tem aqueles 
que o defendem, e se acham que são 
os “caras” sobre o tema, no entanto, 
ouço, leio cada coisa, que às vezes são 
tão absurdas, que acabo acreditando! 
E não deveria ser assim. Um evento 
como esse, a Cop 30 em 2025 deveria 
ser um ato de agenda prioritária para 
os Estados Nações e para o mundo 
produtivo e claro para as pessoas. 

Então, desejo que para a edição 
deste ano sejam discutidas ações 
factíveis, que sejam decisões eficien-
tes quanto ao que se quer, para um 
mundo com mais sustentabilidade. 
Entretanto, ainda, se tem muito “mo-
dismo” nisso tudo, se “vulgarizou” 
muito a temática ambiental. Pena, 
mas é a realidade!

Aliás, e acrescentando outra vulga-
rização no assunto e que virou uma 
“febre” entre os atores que tratam 
sobre o assunto, é o uso da termino-
logia preservação versus conversação. 
Quando se fala ou se faz uma ação 
de preservação devemos saber que o 
meio ambiente como sistema ficaria 
“intocável”. Exemplo, as dunas em 
alguma praia da Terra. Já, a conversa-
ção é um pouco diferente, você pode 
“usar do meio” mas com moderação, 
isto é, os recursos naturais podem 
ser usados pelo sistema produtivo. 
Então, em quase tudo o que fizemos e 
produzimos, estamos fazendo ou de-
vemos fazer com conversação e não 
preservação. É evidente que existam 
alguns territórios que devem ser pre-
servados, como o citado antes. Uma 
discussão que confunde as pessoas, e 
não deveria ser assim!

Por conseguinte, vamos aos temas 
da COP 30 de 2025, segundo a página 
oficial do evento: 

1.Redução de emissões de gases 

de efeito estufa;
2.Adaptação às mudanças climá-

ticas;
3.Financiamento climático para 

países em desenvolvimento;
4.Tecnologias de energia renovável 

e soluções de baixo carbono;
5.Preservação de florestas e biodi-

versidade;
6.Justiça climática e os impactos 

sociais das mudanças climáticas.
 Em algum outro evento sobre 

meio ambiente eu e você já ouvimos, 
discutimos sobre essas questões. E, 
estamos, em 2025 e os temas se repe-
tem. Então, entendo que o pragma-
tismo e a eficiência não está sendo 
alcançada. Vejam a complexidade de 
tudo isso! Espero que agora o “play”  
deva ser disparado e mais políticas 
públicas, bem como ações nas insti-
tuições privadas sejam feitas.

Ou seja, menos hipocrisia e mais 
ações!

De qualquer forma, temos que 
saber que os territórios pelo mundo 
são diversos e possuem  suas comple-
xidades envolvidas, portanto, devem 
ser tratadas de forma específicas. No 
nosso caso, temos aqui no Rio Gran-
de do Sul, o bioma do pampa e da 
mata atlântica. Que aos olhos de todo 
mundo é notório que as vegetações, 
os animais e tudo que se tem nestes 
territórios são diferentes. 

Mas, existe uma coisa que é 
comum a ambos: o ser humano. Con-
tudo, os efeitos da chuva, calor, frio, 
ventos nestes espaços são diferentes, 
as proporcionalidades de ocorrência 
destes fenômenos são desiguais. 

Enfim, que o evento será profícuo 
e de fato se discuta ações eficientes 
para com o meio ambiente. E lembrar 
sempre que vivemos em um sistema 
capitalista de produção de bens e 
isso deve ser avaliado no conjunto de 
atitudes e nas formas de como vamos 
conjecturar e correlacionar isso tudo. 
A complexidade é real, e por isso 
tenho minhas dúvidas quanto ao que 
se pretende com este evento com esta 
magnitude, mas torço que o mesmo 
seja bem produtivo para todos!

Meio ambiente em destaque 

Quais os resultados 
que as Cops 
trouxeram, até hoje, 
para a sociedade?
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